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RESUMO: O artigo aqui apresentado, Arte e inclusão: dimensão estética como potência na Educação Básica, é um recorte  de 
uma investigação realizada no Núcleo de Pesquisa em Arte na Educação (NUPAE), vinculado ao Programa de Pós-
Graduação em Educação (PPGE), na Universidade da Região de Joinville (UNIVILLE). Portanto, nosso objetivo nesse 
artigo, assim como foi na pesquisa é potencializar a Arte e a Dimensão Estética na educação básica como possibilidade 
de inclusão para os estudantes, compreendendo a escola como lugar de múltiplas diversidades. A base teórica está 
pautada na Arte como movimento, dotado de sensibilidades, impulsionado pela experiência do ser e de ser no mundo. 
A dimensão estética assume o lugar da reflexão, em que o palpável se torna abstração do pensamento e dos sentires. A 
escola, por sua vez, é compreendida como lugar que acolhe a diversidade, abrindo possibilidades para que os estudantes 
possam ser o que são com suas limitações e potencialidades. A pesquisa foi desenvolvida durante um bimestre, em uma 
rede pública de ensino, com vinte e três estudantes dos anos iniciais, com diferentes habilidades, diversidades e culturas. 
A investigação, de abordagem qualitativa, fundamentou-se em encontros pautados em experiências estéticas, que 
destacaram o diálogo, o respeito e a colaboratividade do grupo de crianças com a criação e cultivo de um jardim na 
escola. As reais percepções desta pesquisa foram potencializadas por meio da abordagem A/r/tográfica, constando de 
modo empírico, a relevância da Arte e da Dimensão Estética como possibilidade de uma educação inclusiva, tendo 
como base os saberes e sentidos dos estudantes partícipes. 
 
PALAVRAS-CHAVE: dimensão estética; inclusão; educação básica; Arte; práticas educativas. 
 
ABSTRACT: The article presented here, “Art and Inclusion: The Aesthetic Dimension as a Force in Basic Education”, is an 
excerpt from a study conducted at the Center for Research on Art in Education (NUPAE), affiliated with the Graduate 
Program in Education (PPGE) at the University of the Joinville Region (UNIVILLE). Therefore, our objective in this 
article, as it was in the research, is to enhance the role of Art and the Aesthetic Dimension in basic education. The 
theoretical foundation is rooted in Art as a movement, endowed with sensibilities, driven by the experience of being 
and of existing in the world. The aesthetic dimension takes the place of reflection, where the tangible becomes an 
abstraction of thought and feeling. The school, in turn, is understood as a place that embraces diversity, opening 
possibilities for students to be who they are with their limitations and potential. The research was conducted over a two-
month period in a public school system, involving twenty-three students in the early grades, with diverse abilities, 
backgrounds, and cultures. The qualitative study was based on sessions centered on aesthetic experiences, which 
emphasized dialogue, respect, and collaboration among the group of children through the creation and cultivation of a 
school garden. The actual findings of this research were enhanced through the A/r/tographic approach, empirically 
demonstrating the relevance of Art and the Aesthetic Dimension as a possibility for inclusive education, based on the 
knowledge and meanings of the participating students. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
O artigo apresentado, Arte e inclusão: dimensão estética como potência na Educação Básica, tem como 

objetivo refletir sobre a Arte e a dimensão estética na Educação Básica como possibilidade de inclusão 

para todos os estudantes, compreendendo a escola como lugar de múltiplas diversidades. O texto 

apresenta inquietações e achados de uma pesquisa de dissertação realizada no Programa de Pós-

Graduação em Educação, vinculado ao Núcleo de Pesquisas em Arte na Educação (NUPAE), na 

Universidade da Região de Joinville (Univille), em Joinville, SC, no  sul do Brasil. Investigação submetida 

à avaliação do Comitê de ética em Pesquisa (CEP), da Univille, sendo aprovada sob o Certificado de 

Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) n.º 92335625.0.0000.5366. 

A referida pesquisa foi desenvolvida durante um bimestre, em uma rede pública de ensino do 

município de Joinville, Santa Catarina/Brasil, com vinte e três (23) estudantes dos anos iniciais, com 

diferentes habilidades, diversidades e culturas. A investigação, de abordagem qualitativa, fundamentou-

se em encontros pautados em experiências estéticas que destacaram o diálogo, o respeito e a 

colaboratividade do grupo de estudantes. Neste contexto, o campo de pesquisa se realizou ao longo do 

desenvolvimento de práticas educativas em que foram exploradas trajetórias sensoriais. Nelas, as crianças 

puderam experimentar diferentes percepções com texturas, temperaturas, volumes, cores e materiais 

diversos na criação de um jardim escolar. 

A base teórica/conceitual fundamenta-se em autores que trazem à discussão questões referentes 

à inclusão e à dimensão estética no tempo/espaço contemporâneo e seu devir. Pensar o tempo vivido é 

articular presente, passado e futuro. A dimensão temporal é inacabada, pois conta com a experiência, o 

imaginário e o devir. Para tanto, autores como Skliar (2001), Canguilhem (2000), Mantoam (1997), 

Maffesoli (2021), Boal (2009), Pesavento (2005), Han (2017, 2019), Freire (1997) e Barbieri e Gobato 

(2025) são alguns dos selecionados para o referencial teórico desta produção. 

O método A/r/tográfico é adotado na pesquisa aqui apresentada, que destaca a relação entre o 

artista, o pesquisador e o professor (Dias, 2013). Nós, autores deste artigo, atravessamos essas 

identidades, pois ao mesmo tempo em que atuamos como professores, somos também artistas e 

pesquisadores. 

A A/R/Tografia corresponde à junção das palavras “Artist (artista), Researcher (pesquisa), 

Teacher (professor) e Graph (grafia: escrita/representação). Na A/R/Tografia, saber fazer e realizar se 

fundem. Elas se fundem e se dispersam criando linguagem mestiça, híbrida” (Dias, 2013, p. 25). 

Na condução desta abordagem, as narrativas dos partícipes foram registradas em diário de bordo 

e gravação de áudio, metodologia que nos permitiu acompanhar as relações que foram surgindo no 

campo de pesquisa, linhas que acabaram por conectar nós (pesquisadores/professores/artistas) entre nós, 
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mas também produziram novas relações entre nós e as crianças, as crianças e seus colegas, e todos com 

a natureza, tendo como fio a dimensão estética. 

Desse modo, o artigo está organizado nos seguintes itens: A Arte e suas possibilidades na educação 

inclusiva; Entre o fazer e o pensar: a pesquisa com crianças e Diversidade e processos de inclusão na contemporaneidade.  

Por fim, juntamos achados em Considerações Finais como modo de motivar outros pesquisadores e novas 

pesquisas com a temática apresentada. 

 
2 A ARTE E SUAS POSSIBILIDADES NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA  
  

A educação inclusiva foi tema de discussões por décadas e ainda hoje está no centro das atenções 

no que tange às relações constituídas, fundamentadas em documentos oficiais, e principalmente ao intuito 

de aprendermos com as diferenças. Para além do respeito com relação às diferenças, é imprescindível 

compreendê-las como possibilidade de estar-com o outro, ampliando processos de aprendizagem e 

convivência. 

 Vale destacar que os documentos oficiais sinalizam, por vezes, “[...] as relações entre inclusão e 

exclusão em termos de irresponsabilidade/responsabilidade individual e não como um processo cultural, 

social e relacional” (Skliar, 2001, p. 14). Enquanto pesquisadores e professores da Educação Básica, temos 

convicção de que os documentos oficiais contribuem para o entendimento das relações humanas e suas 

diversidades, contudo, não são suficientes para corroborar os vínculos afetivos no território escolar.  

Ou seja, os documentos oficiais são necessários para legitimar o direito a todas as pessoas de 

conviver harmoniosamente na escola, mas o que vai definir de fato as relações de/com afetividade é a 

soma das diferenças individuais, que, juntas, podem formar uma rede de percepções, pensamentos e 

emoções.  

 Nesse sentido, a dimensão estética ganha força nas relações humanas, uma vez que atua como 

agente transversal no campo curricular. Para o estudante com deficiência, expressar-se por meio das 

linguagens da Arte contribui significativamente para ampliar a autoestima, além de mobilizar as 

aprendizagens e saberes em diversas áreas de conhecimento.  

A dimensão estética cumpre importante papel na educação inclusiva, especialmente ao 

potencializar “[...] a autoestima, autonomia, sentimento de empatia, capacidade de simbolizar, analisar, 

avaliar, fazer julgamentos e um pensamento mais flexível” (Santana, 2004, p. 10). No que se refere às 

Artes, estas não excluem pessoas, lugares e culturas, pois é de todos e para todos, 

 
[...] independente das diferenças e desigualdades que possuam. Porque são diferentes, 
todos podem permanecer juntos, no mesmo espaço e no mesmo tempo. Nessa linha de 
raciocínio, trata-se de mais uma maneira de tentar igualar a todos pela diferença e pela 
desigualdade (Borges, Pereira; Aquino, 2012, p. 6). 
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 As Artes desempenham na Educação Básica um lugar de acolhimento às diferenças, pois, no 

campo do fazer/pensar relacionado à reflexão estética, não há espaço para a negação do outro, 

compreendendo que o conceito de “normal” se fortalece somente à medida que “[...] uma norma só é a 

possibilidade de uma referência quando foi instituída ou escolhida como expressão de uma preferência” 

(Canguilhem, 2000, p. 212),  operando  como  ferramenta “[...] de  uma vontade  de  substituir  um  estado  

de coisas insatisfatórias por um estado de coisas satisfatórias” (Canguilhem, 2000, p. 212). Para o autor, 

é preciso afastar as preferências, pois somos constituídos de um corpo pensante, que sente e comunica 

ideias e emoções. Assim, é possível dizer “[...] que o anormal que logicamente é o outro é existencialmente 

o eu, ou seja, o normal” (Canguilhem, 2000, p. 212). 

 Nessa perspectiva, a educação inclusiva e suas práticas educativas precisam acolher e aprender 

com todas as pessoas, independente de suas habilidades, gênero, deficiências, bem como a condição 

socioeconômica e cultural. As escolas, como provedoras do bem-estar social e do conhecimento, 

precisam fazer o pedagógico a partir das necessidades e desejos dos estudantes, priorizando o viver-junto 

(Maffesoli, 2021). Portanto, a inclusão na Educação Básica é para todos e, sendo assim, 

  
[...] as pessoas com deficiências têm oportunidade de preparar-se para a vida na 
comunidade, os professores melhoram suas habilidades profissionais e a sociedade toma 
a decisão consciente de funcionar de acordo com o valor social da igualdade para todas 
as pessoas, com os consequentes resultados de melhoria da paz social (Stainback, 
Stainback, 1999, p. 21). 

 
Ou seja, a base da inclusão é compreender o outro em suas diferenças, é valorizar ações 

individuais e em grupo, somando os desiguais em um só abraço. É, acima de tudo, combater a exclusão, 

transpondo barreiras sociais que dividem pessoas, grupos e qualquer outra condição. É possibilitar “o 

desenvolvimento da autonomia, por meio da colaboração de pensamentos e formulação de juízo de valor, 

de modo a poder decidir, por si mesmo, como agir nas diferentes circunstâncias da vida” (Sassaki, 1997, 

p. 41). 

Entretanto, ainda temos hiatos na escola com relação a inclusão para todos, uma vez que por 

vezes, existes  lacunas  nas relações humanas e as múltiplas diversidades. Estes, evidenciam resistências e 

uma distância entre o que almejamos para a escola de todos e para todos, e a real efetivação do que 

realmente acontece. A problematização nos modos múltiplos de aprender/sentir deveriam se amparar na 

diversidade como dispositivo na aprendizagem, pois esta acontece nas diferenças,  compreendida por nós 

como fundamental na Dimensão Estética, potencializada pela Arte como possibilidade de inclusão para 

os estudantes, compreendendo a escola como lugar de múltiplas diversidades. 

No entanto, as maiores barreiras são as que envolvem atitudes, que por vezes nem são percebidas 

ou intencionais. Segundo Lima e Silva (2012, n.p.), “[...] o maior problema das barreiras atitudinais está 
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em não as removermos, assim que são detectadas”. É uma espécie de acomodação e/ou naturalização. 

Não vi, não me atinge, desconheço. É preciso enfrentar alguns desafios em situações como essa, 

especialmente na escola. 

 
A efetivação de um processo escolar de qualidade cede sua prioridade ao 
desenvolvimento de novas atitudes e formas de interação na escola exigindo mudanças 
no relacionamento pessoal e social e na maneira de se efetivar os processos de ensino e 
aprendizagem (Mantoan, 1997, p. 8-9). 

 
 Desse modo, a Dimensão Estética e as linguagens/expressões da Arte, atuam como possibilidade 

para a educação inclusiva, mobilizando novos olhares em diferentes modos de ver, perceber e sentir. 

Como afirma Boal (2009, p. 22), a “Arte é o objeto, material ou imaterial. Estética é a forma de produzi-

lo e percebê-lo. Arte está na coisa; Estética, no sujeito e em seu olhar”. Assim, a dimensão estética está 

nos processos relacionais entre as pessoas e as pessoas com a natureza, potencializados pelas construções 

culturais. Ou, ainda, conforme afirma Pesavento (2005), as sensibilidades são expressas 

 
[...] por sensações e pela percepção, que, de forma individual e partilhada, implicam a 
tradução da experiência humana no mundo. Sendo, contudo, um processo subjetivo, 
brotado do íntimo de cada indivíduo, como uma experiência única, a sensibilidade não 
é, a rigor, intransferível. Sendo a sensibilidade uma forma de ser e estar no mundo, ela 
pode ser também compartilhada, uma vez que é, sempre, social e histórica (Pesavento, 
2005, p. 128). 

 

 A dimensão estética na Educação Básica está no lugar da sensibilidade, que se abre ao conhecido 

e ao desconhecido, na tensão e na contradição, no íntimo e no coletivo. São percursos afetivos, marcados 

em encontros e relações significativas e comunitárias. Esse é um lugar o qual encontra-se aberto a todos 

os estudantes, com suas particularidades, subjetividades, pensamentos e sentires diversos.  

 

3 ENTRE O FAZER E O PENSAR: A PESQUISA COM CRIANÇAS 
 
Este item apresenta narrativas sobre nossa pesquisa de campo com as experiências das práticas 

educativas, vivenciadas com uma turma de 23 crianças, matriculadas no 1.º ano do Ensino Fundamental 

l, em uma escola da Rede Pública Municipal da Araquari, SC, em que atuamos como professores de Arte.  

Nosso objetivo foi potencializar a Arte e a Dimensão Estética na Educação Básica como 

possibilidade de inclusão para os estudantes, compreendendo a escola como lugar de múltiplas 

diversidades. 

O método A/r/tográfico foi utilizado na pesquisa, uma vez que integra a ação do artista, do 

pesquisador e do professor, articuladas ao fazer/viver da pesquisa (Dias, 2013). O processo da pesquisa 
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aconteceu junto às práticas educativas e artísticas, de modo que as experiências e criações dos professores 

e das crianças foram significativas no percurso da investigação. 

Nesse contexto, foram exploradas trajetórias sensoriais, nas quais as crianças puderam ter 

diferentes percepções com texturas, temperaturas, volumes, cores e materiais diversos na criação de um 

jardim escolar. Todo o percurso da pesquisa foi registrado em diário de bordo e gravação de áudio, no 

intuito de compreendermos a relação das crianças com a natureza, tendo como fio condutor a dimensão 

estética.  

No território escolar, organizamos a fase inicial do jardim com canteiros, delineando o espaço 

para o plantio de mudas e sementes de flores. Quando as crianças chegaram à escola, partilhamos com 

elas como foi o processo de preparação do jardim. Na sequência, distribuímos instrumentos de 

jardinagem, como ancinho, rastelo e pás. A maioria delas fizeram uso dos instrumentos, mas algumas 

preferiram usar as próprias mãos, mexendo a terra, retirando pedrinhas e descompactando o solo.  

Em seguida trouxemos alguns sacos de terra adubada para os canteiros, o que causou entusiasmo 

entre as crianças, que pegavam punhados de terra, pulando por cima umas das outras. Sentamo-nos, 

brincando com elas, pois, como afirma Maffesoli (2021, p. 49), “[...] o relacionamento com os diversos 

elementos da mãe natureza garante a proteção tanto da espécie como do seu suporte natural”.   

Algumas crianças construíam pequenas ruas entre a terra, outras criavam histórias e brincavam 

de imaginar. Nesse momento, nos ocorreu de “plantar um pé de criança”. Reunimos algumas delas, com 

os pés dentro de um canteiro, despejando terra sobre seus pés. O que se seguiu foi uma explosão de 

energia: risadas, dedos se mexendo, pés se esfregando uns nos outros. Como afirma Piorsky (2016, p. 

39), “a criança vem da terra, do útero do mundo, do desconhecido mistério [...]”.  

O saco de terra, que para nós era somente lixo, transformou-se em brinquedo quando 

visualizamos duas crianças dentro dele, pulando e se divertindo. Quando “desistimos” de controlar a 

situação, entrando na brincadeira, tudo se aquietou e se tornou inventividade. Como destaca Rinaldi 

(2012), 

 
[...] as crianças são as maiores ouvintes da realidade que as cerca. Elas possuem o tempo 
de escutar, que não é apenas o tempo para escutar, mas o tempo rarefeito, curioso, 
suspenso, generoso – um tempo cheio de espera e expectativa. As crianças escutam a 
vida em todas as suas formas e cores, e escutam os outros (adultos e colegas). Elas logo 
percebem que o ato de escutar (observando, mas também tocando, cheirando, sentindo 
o gosto, pesquisando) é essencial para a comunicação (Rinaldi, 2012, p. 126-127). 

 
Portanto, compartilhar com as crianças sensações, alegrias, surpresas e, também, inquietudes e 

tensões, reiterou nosso papel como professores/pesquisadores e artistas.  

Em outro momento, desafiamos as crianças a plantar mudas de flores e sementes de girassol. 

Cada grupo ficou responsável por um dos canteiros do jardim. Algumas delas demonstraram pouca 
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familiaridade com o manejo das mudas, tocando-as de forma mais brusca. Diante disso, sugerimos que 

as plantas fossem cuidadas com delicadeza, pedindo que as colocassem com cuidado no espaço cavado 

na terra, cobrindo-as suavemente. A maioria preferiu cavar a terra com as próprias mãos.  

O contato com a terra e o plantio potencializaram os cheiros, a textura e as nuances de cor da 

terra, o que fortalecia a dimensão estética e o contato com a natureza. A terra para as crianças deixou de 

ser apenas um simples material e passou a ser fonte de reinvenção. Como destaca Piorski (2016, p. 29), 

“[...] para melhor alcançarmos a criança, devemos compreender que a imaginação é um mundo”. 

Ao final do encontro cada criança recebeu algumas sementes de girassol e juntos plantamos um 

canteiro exclusivo para elas. Para o encerramento, levamos sacos de cascas de árvore triturada, que foram 

utilizados para formar uma camada de proteção sobre os canteiros, mantendo a terra úmida. Com 

cuidado, as crianças cobriram a terra e, em seguida, realizamos uma rega abundante. O regador, 

inevitavelmente, também se transformou em objeto de brincadeira, e todos quiseram fazer chover sobre 

as plantas. 

Alguns dias depois, as crianças vieram nos procurar entusiasmadas para mostrar os primeiros 

brotos verdes de girassol despontando em meio ao marrom da terra e das cascas de árvore. No entanto, 

observamos também a presença de muitas formigas, que se alimentavam dos brotos recém-nascidos.  

Ao refletirmos sobre o que poderia ser feito e ao mesmo tempo entendendo que tudo isso faz 

parte do ciclo da natureza, pois a tristeza e a alegria, a vida e a morte fazem parte da natureza em 

movimento e transformação.  Tudo que nasce um dia morre, é o movimento da vida.  

Posteriormente levamos as crianças para apreciar e cuidar do jardim. Levamos regadores, lupas e 

materiais para finalizar o caminho formado entre os canteiros, como seixos e cascas de árvore. Tornou-

se recorrente o pedido das crianças para que tirassem os sapatos, permanecendo descalças, prática já 

comum nas aulas de Arte, no recreio e, evidentemente, no jardim. 

Ao caminhar descalças, surgiram as primeiras percepções das crianças: “a pedra branca dói!” (criança 

margarida, 2025); “A pedra marrom é gostosa” (criança rosa, 2025); “eu gostei da casca de árvore” (criança girassol, 

2025). As cascas mostraram-se macias, provocando leves cócegas em nossos pés. Já a brita revelou-se 

menos confortável, com partes pontiagudas, causando incômodo e, ainda assim, passou a integrar o 

percurso sensorial do espaço. Quando exploramos lugares, objetos e sensações, o fazemos pela 

combinação das sensações, caracterizadas pela interface entre o ambiente, o pensamento e os sentidos. 

Uma comunicação com o universo interior e exterior, que afeta nossa compreensão do ambiente 

(Chalmers, 2016). 

Vale aqui evidenciar as relações existentes entre a prática artística e a prática estética. A primeira 

está ancorada no fazer algo e na experiência do acontecimento. A prática estética está no campo da  
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reflexão daquilo que foi criado e construído. Embora os campos tenham suas especificidades, ambos se 

completam no ato de criar, fazer e refletir, constituindo-se como ação humana. 

Nesta perspectiva, o jardim tornou-se para as crianças e para nós uma abertura para potencializar 

sensibilidades e refletir sobre a natureza como parte de nós. A presença da natureza em nós se faz terra, 

planta – jardim, nos possibilitando compreendê-la como parte de nós, pois somos um só; somos natureza.  

Uma interação entre corpos, mundo e natureza; presença e pertencimento.   

Deste modo, os encontros revelaram-se momentos significativos. Observar as crianças cuidando 

da terra e das plantas foi uma experiência sensível e potente. Encerramos a experiência com as unhas 

sujas de terra, o corpo cansado e sorrisos no rosto, aprendendo que o jardim foi percebido por todos 

como natureza, tanto quanto as plantas e a terra. Somos natureza e não somente parte dela. 

 

4 DIVERSIDADE E PROCESSOS DE INCLUSÃO NA CONTEMPORANEIDADE 
  

Nesta busca por potencializar a Arte e a dimensão estética na Educação Básica como 

possibilidade de inclusão para os estudantes, compreendemos a escola como lugar de múltiplas 

diversidades, que nos desafiam a olhar para a diversidade e os processos de inclusão na 

contemporaneidade e, com isso, pensar em como lidar com esses temas. 

 É necessário apontar que somos contemporâneos desta sociedade de “[...] sujeitos de 

desempenho e produção”, como escreve Han (2017, p. 23). Sujeitos especializados dotados de uma 

autossuficiência inesgotável para sustentar um sem-fim de projetos, iniciativas e motivação positiva para 

elaborar e reelaborar o mundo em uma maximização inesgotável da produção (Han, 2017). 

 Haja vista que essa “positividade do poder” (Han, 2017, p. 101) está incutida, instalada em nosso 

reconhecimento enquanto “projeto” social, ela acarreta o viver com a aceleração do tempo e o 

desempenho para a hiper produtividade, o que implica em lidar com inumeráveis situações de 

“depressão”, muitas pelo excesso de isolamento das pessoas nesta “sociedade de autoexploração”, de 

contínua fragmentação do trabalho e de esgotamento da vida (Han, 2017, p. 101). 

 Diante deste cenário, o desafio para a diversidade e os processos de inclusão se faz amplo, mas, 

também, urgente, visto que a vida não pode ficar desnuda, despida da narratividade, e não podemos ser 

reduzidos a seres da era do “[...] dataísmo que dissolve o corpo em dados” (Han, 2019, p. 25), seres que 

percebem a vida somente em relação ao funcionamento biológico do corpo. Pois “a vida desnudada faz 

desaparecer toda teologia, todo ser-para, em função do que valeria a pena estarmos saudáveis” (Han, 

2017, p. 108). 

Freire (1987, p. 68) escreve que “ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens 

se educam entre si, mediatizados pelo mundo” e nos provoca a olhar a sociedade em outra lógica, para 
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além do “eu posso construir só”. A partir disso, talvez devêssemos espiar entre as frestas deste 

contemporâneo para juntos aprender, ensinar e retornarmos a outro movimento do tempo, da existência, 

nos reconectando com o cosmos, tomando a natureza como referente, na ânsia de recuperar nossa 

capacidade de compreender a vida e o vivo em um necessário tempo de celebração.  

Isso requer reaprender a nos demorarmos diante da vida, fazendo festa por aquilo que está por 

vir. Carece de nos encorajarmos a estar disponíveis para o encontro com o tempo celebrativo, um outro 

tempo, visto que somente aquele que alcançou a festa e o celebrar sabe que isso não seria possível sem o 

estar “entregue” à experiência de alcançar a suspensão do tempo (Han, 2019). 

 Assim, nesta condução, sugerimos considerar esse “mundo” sinalizado por Freire (1987) sendo 

a própria mãe-natureza, pois nos perguntamos: e se ampliássemos nossa busca pela “diversidade” para 

estas tantas possibilidades de humanos, biomas, espécies, climas e as narrativas, saberes e outras 

temporalidades no mundo? E se aprendêssemos a ampliar a percepção, para conhecer as diversidades, e 

assim gerar inclusão de/com as diversidades pela/na nossa existência? 

 Nesse sentido, “a professora mais antiga da humanidade é a Terra”, como nos aponta Xakriabá 

(2024, n.p.). Aprender requer ir ao encontro do mundo, estar suscetível às descobertas, deixar o corpo 

perceber seus ritmos e narrá-lo, compartilhando o percebido, as memórias e os saberes. 

 Nessa tessitura, a natureza e seus territórios “[...] se apresentam como grandes mestres, 

professores persistentes, que nos convidam a desacelerar, a perceber o invisível, a compreender o 

entrelaçamento entre as expressões das naturezas humanas e não humanas” (Barbieri; Gobato, 2025, p. 

10). 

 Estas ideias nos convocam a pensar um currículo pautado no território da escola, na presença de 

interlocutores oriundos de diferentes regiões, de mestres de saberes populares, de histórias de vida, de 

memórias e de ressignificação de germinação de sentidos para o viver. Uma composição tecida na escuta, 

na observação dos ritmos, das pausas e renascimentos, nos ciclos, nas germinações e nas passagens da 

força do vivo, por fim, uma “decolonização curricular” (Barbieri; Gobato, 2025, p. 11). Para essa 

travessia, a Arte.  

Aprender a apreciar a Arte como aquele que aprende a apreciar a solidão do encontro com o Eu 

tanto quanto a apreciar o necessário movimento de descobrir o vivo e polinizar mundos no contato e no 

contágio. Nesse sentido, a Arte nos alimenta. É a Arte “[...] que nos fala de modo mais imediato [...] 

respira uma familiaridade enigmática que prende todo nosso ser, como se não houvesse aí nenhuma 

distância e todo encontro com uma obra de Arte significasse um encontro conosco mesmo” (Gadamer, 

2005, p. 53). 

Essa suspensão da dimensão estética possível pelas Artes sustenta nossas reivindicações e 

esforços por reinventar os sentidos de nossas existências, motivação suficiente para desatar nossa 
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percepção, quebrando a moldura que nos é imposta pela sociedade contemporânea. Para tanto, é 

indispensável aprendermos a inventar em meio às formas, entre os sons e as cores, no movimento variável 

dos ventos e, com isso, criar modos outros de adaptar-se, aprendendo que inventar é resistir e perdurar.  

A partir disso, pensamos em uma educação e uma escola que cultiva, que quer germinar e que 

nos ensine, “[...] sobretudo, a fazer parte [...] [que nos] devolva à nossa condição de pertencimento [de 

inclusão, pois] [...] somos natureza, não apenas seus observadores” (Barbieri; Gobato, 2025, p. 15-16). 

As pistas e efeitos durante nossos percursos como A/r/tográfos nos possibilitaram produzir 

dados por meio da experiência relacionadas as práticas artísticas e estéticas das crianças. Durante o 

processo nos envolvemos nos fazeres e nos pensares junto com as crianças, tendo o princípio-

compreensivo-interpretativo (Bertaux, 2010) como fundamental na compreensão dos processos 

reverberados na pesquisa.  

Os registros em diários de bordo, fotografias, áudios e narrativas das crianças potencializaram 

nosso olhar estético e interpretativo, mobilizados pelo que nos sustenta como professores, pesquisadores 

e artistas. Talvez uma ruptura ou um caminho além do planejado e do senso comum. Neste caso, 

poderíamos descobrir algo novo “[...] o que seria suficiente para justificar sua pesquisa, mesmo que ele 

não chegasse, por falta de tempo ou de experiência, a saturar seu modelo. (Bertaux, 210, p. 69).  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Ao finalizar este artigo, o objetivo que mobilizou nossa escrita confirma-se no intuito de 

potencializar a Arte e a Dimensão Estética na Educação Básica como possibilidade de inclusão para os 

estudantes, compreendendo a escola como lugar de múltiplas diversidades. 

Sob essa perspectiva, uma nova compreensão sobre a Dimensão Estética na Educação vem se 

consolidando e passa a ser um dos principais atributos da/na diversidade humana (Sassaki, 2020). Além 

disso, tal compreensão tem impulsionado um movimento de reconhecimento da vida humana, o qual a 

sociedade, incluindo a escola, tem o desafio de possibilitar, promovendo a participação dos estudantes 

na inserção da dimensão estética como parte do cotidiano. 

Essa questão se confirma na experiência com os Anos Iniciais, Entre o fazer e o pensar: a pesquisa 

com crianças, indicando que a Arte e sua Dimensão Estética pode surtir efeitos, ampliando nas crianças os 

processos de criação, imaginário, percepção e a integração nos grupos. Ficou evidente em nossos 

encontros com os estudantes que se faz necessária a promoção da igualdade de oportunidades de 

participação em todas as dimensões que a vida pode oferecer, seja na escola, na família e/ou na 

comunidade.  
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Estas questões foram potencializadas nos encontros com as crianças e na criação de um jardim 

escolar. O contato com a terra, as plantas e seus pigmentos naturais extraídos delas, assim como o contato 

dos corpos com esses elementos e a possibilidade de maior contato com a natureza no espaço da escola, 

foi um dos dispositivos que uniram corpo, espaço, terra, planta e movimento, tornando-se um só. 

Também, se faz necessário destacar a importância dos encontros com Arte e natureza, 

possibilitando a interação entre as crianças, unindo corpos, pensamentos e sentires. Papel este de 

relevância da Arte na Escola, que abre espaço para as diferenças, compreendendo que nelas podemos 

aprender a ser humanos, cultivando a dimensão estética.  

O contexto atual, embora tenha avançado em alguns aspectos referentes à inclusão, ainda 

encontra barreiras com relação às atitudes, aos espaços arquitetônicos e aos meios de comunicação, não 

levando em conta as diversidades humanas. 

A Arte, em sua dimensão estética, pode ser uma possibilidade no território da escola e também 

fora dele, incluindo a educação não formal. Na escola, o professor assume o papel de pesquisador e por 

vezes de artista, pois experimenta, constrói e tem a possibilidade de criar conceitos. Na e pela experiência, 

trilha caminhos potencializando a criação e as poéticas, descobrindo suas capacidades e limites para 

melhor compreender as dos estudantes, tendo como princípios a ação coletiva e compartilhada por meio 

da dimensão estética. 

O reconhecimento da Arte nesse processo oportuniza o desenvolvimento de potenciais e um 

caminho possível para a ampliação das capacidades humanas e do convívio e bem-estar sociais por meio 

das formas visuais, sonoras, corporais e espaciais, como apresentamos no item Entre o fazer e o pensar: a 

pesquisa com crianças, no qual a integração com os elementos da natureza foram se constituindo em novas 

aprendizagens. As relações do corpo com a terra, a água e suas texturas e temperaturas, assim como os 

espaços e suas relações com a materialidade bi e tridimensionais, expandiram as sensibilidades e 

reiteraram a dimensão estética como fio condutor do processo vivencial.   

Os elementos visuais, como linha, plano, cor, luz, volume e textura, alinhados com movimentos 

e ritmos corporais, imprimiam códigos simbólicos e significações, vindas das crianças e nossas também. 

Suas correlações com o imaginário, possibilitaram a criação de poéticas em tempo de espera e aceleração. 

Banhar-se na terra, saltitando no espaço real e imaginário, foi brincar de fazer/ser vida com os pés no 

chão e no ar, criando o possível e o impossível; deixar-se brincar é o que de melhor a criança sabe fazer 

e o adulto deixa para trás, ao não cultivar a dimensão estética.  

O ser humano que não tem a oportunidade de estar/criar e fazer Arte tem uma experiência de 

aprendizagem limitada, escapando-lhe a dimensão do sonho, da relação comunicativa dos objetos à sua 

volta, dos ritmos sonoros da natureza, da poesia que se faz de vida, dos gestos e das luzes que dão sentido 

à vida. 
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Portanto, a Arte e sua Dimensão Estética na escola, especialmente, pode ser agente 

transdisciplinar, envolvendo os demais campos curriculares. Por meio da Arte é possível relacionar os 

processos de ensinar e aprender em redes de conhecimentos e saberes. Ao atravessar as linguagens, as 

crianças, com suas potencialidades e limitações, se expressam de modos diversos, potencializando a 

autoestima, a colaboratividade no grupo e o saber viver-junto.  

A Arte possui um lugar no qual os saltos metafóricos do imaginário infantil e adultos estão na 

dimensão estética; tudo é possível e ondas magnéticas do pensamento e dos sentires caminham em linha 

tênue entre realidade e sonho. É também onde a experiência, a natureza e a metáfora se tornam o centro 

expandido em linhas rizomáticas. A Arte possibilita construções da metáfora, tornando-se elemento 

principal do poeta e da criança.  Significa que a criação não se resume somente em expressões visuais e 

verbais, mas se expande em outras óticas: as da emoção, do estranhamento, do imprevisto e da surpresa, 

por exemplo.  

Ao incluir a dimensão estética na Arte como expressão humana, seja pelos estudantes ou pelos 

professores/artistas e pesquisadores que somos, abre-se margem para a inclusão de todas as pessoas, com 

suas subjetividades com alto poder de sensibilização. A Arte, então, pode expressar aquilo que, apesar de 

sentido, nem sempre pode ser traduzido em palavras, mas, sim, em sentidos. 

A Arte e sua dimensão estética na escola e fora dela pode amenizar e até mesmo eliminar 

preconceitos, estereótipos e estigmas, fortalecendo a convivência com crianças que tenham as mais 

diversas características atípicas, etnias, culturas, condição social etc., para que todos saibam viver e, 

sobretudo, aprender com o outro, tanto no que nos identifica, como nas diferenças, evitando atitudes 

que possam nos afastar do ser/estar humano.   

Práticas educativas e estéticas fundamentadas na experiência e na valorização da diversidade 

humana, no respeito pelas diferenças individuais e no desejo de acolher todas as pessoas na convivência 

dialógica e sensível contribuem para produzir um mundo em sociedade justo, acolhedor e solidário. É o 

que almejamos para as escolas: um ambiente aberto ao diferente, ao novo, aos desafios e à abertura para 

uma sociedade em transformação, que não perca a condição humana. A Arte integrada na dimensão 

humana pode ser esse diferencial, que nos ensina e nos mantém alertas para a vida, pois, como afirma 

Morin (2021, p. 38), “[...] uma das tarefas essenciais de uma política humanista é criar condições que deem 

não só a possibilidade de sobreviver, mas também de viver”.  
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